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a anAlise do ....- o as cquaç6co ~ em l\mçIo do JbIÍOr cocfic:ienIo do doIenninaçIo. 00

rcauIradoo obIidoo que a c:aoca do arroz reduziu ~te •• popuJaçIlco do lIIIboo

00 micoporaaiUo o que, _ pua T. Itoniamurt o bopço do oaoa __ em _. A

_L-'-_ .....-..!..._._ do ~ L~"""", foi catimodo em 12, 7S'lipr<>p<lI;io idcal do bopço pua o ••••••••w w_._~ r, num .

(p1P). Eaaca rcauIradoo moatnram que _boi 00 micoporaaiUo nIo •• conotitucm em colonizadorca

~te a severidade na fomu. do ••• abaixo da cwva de progrc:sao da doença. Com

à --"_,. obt!crwu -se ganho significotivo pelo \ISO do vcnnicompooto em relaçio doe
relaçio ".~-.- . ;_, do vermicompoetc ao

tal de lixo urbano o composto de casca de caro. A a!I8OC-v-O

:=fon proporcionou incrementos na produçJo o redução na severidade da doença quando

compondo ao \ISO isolado do triadimofon.
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CONTROLE00 OIDIO DO PEPINO PELO USO DE BICARBONATO DE S~DIO EH CON~IÇÕES DE CASA

DE VEGETAÇÃO. J.C.R. PERElRAl, L. ZAMBOLIH
2
,"G.H. CHAVES. H. COSTA & F.X. RIBE!

RO 00 VAU:2 . (lcpAA-EMBRAPA-UFV/Depto de Fitopatologia. 36571-000. ·ViÇ05~. He,
2UFV/Oepto. de Fitopatologia, 36571-000. Viçosa, MG). ContraI af powd.er mlldew of

cucumber vith sodiulI bicarbonate under greehhouse ccnd i t ions .

O oidio do pepino (Erysiphe dchoracearum) co~stitui-.e em do~n~a sev:;':eenm

cultivos sob cobertura plástica e/ou ca.a. de vegetaçao, onde as ccndt çces a _

tais favorecem o progresso da doença. Ne •• e trabalho procurou:~e avali~r o efei~o

de diferentes do.e. de bicarbonato de .Ódio (O, 1,5 e 5,0 g.l ) assoc1ados ao nao

- b (O U) comparados com um tratamento padriío (triadimenol 1000 pp •• O,025~,a ater ane • • d i d
em duas épocas di. tintas. Plantas de pepino (cv , Aodai) inoculado. no esta 10 . e

folha cotUedonar, uaaadc plantas de abóbora com fonte de inóculo, foram pulver~z,!

do •• emanalmente, durante oito semana •. As avaliações baseados no número de Leaoea

por folha foram executadas a partir da sétima semana após a inoculação. AO. final ~

va l iou-ee também o peso da parte aérea seca. Os dados obtidos foram subme t idcs a

análise de varianda e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%). Os resulta~os

obtidos mostraram que o bicarbonato de sÓdio reduziu signif~cativamente a sevend,!

de e o progresso da doença. igualando:-se ao tratamento padrao. Contudo na dosagem

de 5,0 1-1 houve f i tmt cx ic i.dade , reduzindo significativamente o peso verde. e . da

parte aérea seca. O aterbane isoladamente reduziu a severidad~. ~mbo~a d1fer~sse

do bicarbonato a 2,5 e/ou 5,0 gl-l. A presença do adjuvan~e. nao 1mph~ou em m810r

ou eenor fitotoxiddade na maior dose do bicarbonato de acd Io , conclu1u~s~ que o

bicarbonato de sódio constitui-se em fonte alternativa no controle de 01d10 ou. pe-.

ia redução de dosagem ou redução do número de aplicações de fungicidas convenc rona is ,
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EFEITO DE DIFERENTES NIVEIS DE pH E DE MELAÇONA SOBREVIY1:NCIA DE irichoderma 2

harzianum E BadIlus subtUis EM COMPOSTOSORGANICOS. J.C. PEREIRA. G.M. CHAVES

~IM2~TSUOKA2. (ICPAA-EMBRAPA-UFV/Depto. de Fitopatologia. 36571-000,

Viçosa. MGõ 2UFV/Depto. de Fitopatologia. 36571-000. Viçosa, Me). Effect oi pH and

molasses levels on ·the survival of !. harzianum and !..:.. subtilis on organic composto

T. harzianum e B. subtilis tem sido os micoparasitas mais estudados tendo em

vista o ~on~lóg~co de patógenos habitantes do solo. Fatores abióticos in-

fluenciam a atividade desses micoparasitas no solo. Nesse trabalho procurou-se ava-

liar o efeito de difere.ntes aíveis de pH (5,5, 6.5 e 7,5) e de melaço de cana (O, 10

e 20% P/P) na sobrevivênda desses micoparasitas em composto orgânico. Util~zou-se _o

ve red ccepcs rc , e o pH foi corrigido mediante a adição de áddo acé~ico g l ac í a L, Apos

o período de dessecação, promoveu-se a correção do pH e incorporaçao do melaço e POt

terior fumigação (brometo de metila 30 cc.m-3). O subs t r at;c foi infestado com 10

u.f.c.g-
l

e incubado a temperatura adliente por 30 dias. As ~valiações ~aseara~:e

no número de colônias, em meio de cultura. obtidos de diluiçoes sucess1~as (ate

lxl012). Os dados obtidos foram submetidos a análise estatÍstica e efetuaçoes comp,!

rações quadrãticas e lineares entre n~veis de pH dent~o dos •.níveis de m:!~~:~r~:":;
sultados obtidos mostraram que na medí.da que se reduz i.u o n Ive I de pH

maiores populações de T.· harzianum e menor população de !. subtilis. Contudo houve

crescimento das popula~ões na medida em que se elevou o n1vel de melaço i~dependen-

te do nível de pH. Esses resultados mostraram que esses micoparasitas, alem de d.!.

penderem de nfve í s adequados de pH, para reduzir a microbiostase, são dependentes de

uma fonte exôgena de carbono.
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I!FEITO DE DIERENTES NívEIs E FONTES DE MATÉRIA OROÂNICA EM COMPOSTOS

OROÂNICOS NA SOBREVIV1lNCIA DE TrlchoMnrra Itoniamurt E DE B. srd>tilu. ,.C.R

PEREIRA'. O.MLCHAVES'. L ZAMBOUM'. K. MATSUOKA'. ('CPAA-EMBRAPAIOcpt"de

FiIopoIoIogia, UFV. 36571-000. Viçou, MO; 'Ocpt" do FiIopoIoIogia, tN. 36571-000. Viçou,

MO). Elfcct of dif[CJ'CJ!!!rn:!s li!!! lOI!Il:eI af onunjç maIIcr O!! orpnjc; CO!!!!!OII O!! lhe ~

z: Itgnianum l!Id B. '1Ibljlu

A atMdado do micoporaaiUo DO 0010 6 l\mçIo conccntraçJo de inóculo O do Ú!or<a abiólicoo,

como O teor O nIvd do lDIIunIçIo da matéria orpnica DO 0010. que pode ar_ indisIin.ancro •• O

poteDcial do inócuIo do mlagOllÍlttal O de fiIopaI6gcnoa. N •••• trabaIhó procurou .•• lVIliar O ofcito

de dif_ uIvcia (O. 2,S. S.O. "10 O ~ PIP) de "-" de cana O de casca de arroz Dl

~ de T. ltaniamua O B. sublilil. Utí1izou.« O wtmicompooto (pH 5.5 pua T.

_; 7.S pua B. ",btilil) __ do mo1aço 10'M0, umidade do 27.5'li PIP pua T.

Itoniamuo O 4S'li pua B. ,oblilil. O IUbànIo foi infcatado com 10' af.c .• inoubado durante 30

dia a tcmpentura ambicotc. Aa avaliaçIIeo __ no nÍlmCro do col&ias, obIidoo :1a

p1aqucamcnto do diluiçõca lUCC&Iivaa(116 10") em meio cu1tun. o. dadoI obIidoe foram oubmctidott
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CONTROLE INTEGRADO DE Sckroo"," cepivorum PELO USO DE COMPOSTO O~GANlCO.

1 ZAMBOUM1SOLARlZAÇÃO E MICOPARASITAS. J.C.R. PEREIRA'. G.M CHAVES. L •

K. MATSUOKA'. ('CPAAlEMBRAPAIOcpt" de Fítopatolosia, UFV, 36S7I-OOO. Viçou, MG;

'Ocpt" de Fitopatolosia, UFV. 36571-000, Viçou, MO). Intcgro!cd _!rol of S. ""p"",",m by using

orpniç CO!!!DOII. aoJariWjon l!Id mjçooarujtco . .
O mofo bnnco do alho constitui .•• 110 principal doença dessa cultura O as perdes podem a!mgIr

lOO'li. A oobrc:vivência do paJógcno, por Itt 20 anos DO 0010 O • inoficiência do controle quimico

. a buoco de métodos al!cmativoa de controle. Ncuc Irabalho procw-ou .•• avaliar. em 0010

- . r: hanimrunatun1mcnte inf •• tado o efeito de compooto orginico (vcnnicompooto), oolarizaçio. . m o

B sobtilu infcatadoa ~ ou pootcrinnente à oolarizaçio. Apóo a incorporaçIo do compooto o

• • 0010 'docido < . coberto com um fihnc doinfcataçJo noa tratamcntal com infestaçlo prevIA, o unu .01

poüotilcno transparente durante 60 diaa. Apóo • retirada da cobertura pUstico efctuoram-oc li

infcataç6cs DOS tratamcntoo com infeslaçio a postcriori. Aa avoliaçõc:o foram ofctuadas aoa 30, 60 e 90

diaa após a retirada do püstiço o _ 110 pcrecnUgcm de cac1cródioI ~ 00 dadoI obIidoo

foram oubmctidott • míliac CIIatiItica o oa tratamcntoo ~ por CODItraItca 0f10I0IIIiI. 00

rcauIradoo moatnram que • oolarizaçio reduziu significotMmcnt • Whilidadc doe cac1cródioI de S.

coprvorum. A infcataçJo com T. Itoniamurt após • oolarizaçio aumentou. pcra:magan de controle de

79% pua 98% o ••••• vaiam! foram cstaIittticamcn difcrcntca. InfcrMC que a infcogçJo com T.

Itonianum aaaociada à solarmçIo COIIIIituHc em caIr>Iigia de controle inIqp"ado a S. oopiYortutl.
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EF.EITO 00 MEIO DE CULTIJRA NA ESPORULAÇÃO DE CoIktotrichwn graminiCOÚl. J.C.

PEREIRA'. D.F.A ARARIPE'. F.B. GUIMARÃEs' & AA XAVIER'. (CPAA-EMBRAPA,

Ocpt" de FiIopoIoIogia, UFV. 36570.000. Vicooa, MO; 'UFV. Dcpt" de Frtopatologia, 36571-000,

Viçou, MO). Elfcct of cu!turc media on lhe lI!O!l!IaIion of Col/etotrichwn llTQIf!iniCOÚl.

Colktotrichwn graminiCOÚl aacnte otiológico da lIlIraaIoaC do ""11" COIIIIituHc DO poJógeDo

maio importmIc dcaaa cu1tun. A multiplicaçJo _ dcac ~ 6 obIida pelo cu1tivo em meio de

ovcia. (60 g de farinha de ovcia + 15 g •••. ) a ± 250 oob luz CODttIanIe, por Ia 10 dia&. Cootudo

DCOItCmeio ocorre gnondc produçio de maoaa miccIial o que oI>ri8J a limpeza das cuItuns 72 bo

após a ropicagcm. AVIIli<MHcnesse Irabalho a caporuloçJo de C. gr_inicoIa DOO mc:ioo: farinha de

. ~ •• FAA (60 + I S g), FAA modificado FAAM (20 + I S g), meio de fUbarina •••.• FB (20 +
..aa •••••• . iooladoa
18 g) o meio de KAOO + HESKETI-KH (Phytopathol60: 967. 1970). UtilWram-oc 00

164-93 o 79-94. Aa avaliaçõctt basearam -se na quantificaçio do número de cooídioo, foram

efctuados, após oito dias de cultivo a ± 250C oob luz constante. 00 dadoI obtidoa foram _ •

análiIc de variância o a média componda pelo teste de Tukcy (I %). 00 rcau1tadoa obIidoo _

que oa meioa FB o FAAM foram csàtisticamcnIc idênticoa ao meio FAA (10' cooídioo.mr') ao palIO

que o meio KH comportou -ee diferentemente, produzindo Io' cooídioo.mt I. Em adiçio, 110 meio FB

oa iIoIadoa produmam pequena lI\IIIa mic:diaI, dispcoaando • limpe ••• daa cuItuns. ConcIuHc que o

meio FB aprcscnla -se como promiDo< pua • multiplicaçJo _ de C. graminiCOÚl.
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ULTIJRA NO POTENCIAL DE INOCULO DE Co/I<to/ricmlm

EFEITO 00 MEIO DE C 2 U1MARÃES2 & A A XAVIER2.
graminicola, J.C.R PEREIRA I. D.F.A. ARARIPE • F.B. G . . .
('CPAA-EMBRAPAlDcpt" de Fitopatologia, UFV; 2Dcpt" de Fitopltologia, UFV' 36511-000. VIÇOSA,
MO). Effcct ar cultwc media on lhe, inocula potencial oí Coll,totrjehum gramlnrcola.

A idcntific"'ilo do gcn6tipoo com potencial para utilinçlo em prosr •••••• de melhoramento do

aorgo ~ feita, além das caracterisricas agronômicas, com base no nível e tipo de resist!ncia I C.

grami.icola. Contudo a reapoota doe gcn6tipoa pode variar em ~ de vorios fatorca (ambiento.

concentnçJo de ináculo, entre outros). NCAC trabalho procurou-se .vaIiar o efeito de meios de cultura

no potencial de inóculo de C. gramimcoía. Conídioo produzidoa DOI mcioa FAA (farinlul de ovcia • -

60 + 15 g), FAAM (20 + 15 g), meio FB (fUbarina + ágar - 20 + 11 g) O meio do KAOO O HESKETI

(Phytopathol 60: 971. 1970) foram inoculadoo em gcnótipo IIIICClIvd (Dr 009. 30 dias de idade), na

concentroçJo de 10' confdioo.mr'. Após 20 bano de câmara úmida, as pIonw foram mantidaa em casa

de vcgct.açJo. AI avaliações basearam-se na severidade (escalI variando 1 I S. 1 significa ausência de

doença, 5-40% ou mais do ••.•• foliar Icsionada com lcoõco cspondadaa) e pcriodo latente médio. Os

r~uJtad08 obtidos mostraram que os meios FAAM e FB comportaram-ae estatisticamente de modo
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